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Bastos em conferência de gestão
Hoje e amanhã o colunista do JPJPJPJPJP e coordenador do

curso de Odontologia da Ulbra/Cachoeira, Francisco Avelar
Bastos, estará em Chapecó (SC) palestrando no III Con-
gresso Estadual de Gestão Pública Municipal. Este evento
é promovido pela Federação Catarinense de Municípios e
tem como proposta discutir e elaborar projetos que ve-
nham a contribuir para o desenvolvimento do
municipalismo catarinense. Bastos falará sobre assistên-
cia social, educação e saúde.

GERAL

Jovens maristas se encontram
Neste sábado o Colégio Marista Roque recebeu

cerca de 180 alunos no encontro da juventude marista.
A confraternização comemorou o Dia da Juventude
com atividades de reflexão e convivência. Os jovensjovensjovensjovensjovens
foram divididos em grupos e discutiram temas como
o futuro da humanidade, o meio ambiente e relações
humanas. Os participantes eram alunos dos colégios
Roque (Cachoeira do Sul), São Luis (Santa Cruz do
Sul), Santa Maria e Santa Marta (Santa Maria).

SAÚDE

Um dia muito especial para o HCB
Hospital recebe hoje R$ 1,5 milhão da Prefeitura referentes à dívida deixada por Pipa Germanos

> PATRÍCIA LOSS

21 de maio de 2007. Esta segunda-
feira não deverá ser esquecida tão cedo
no Hospital de Caridade e Beneficên-
cia. Às 15h de hoje, a casa de saúde
recebe R$ 1,5 milhão, dinheiro do pa-
gamento de uma dívida contraída na
segunda administração municipal de
Pipa Germanos (2000-2004) e que será
zerada em financiamento assinado pelo
prefeito Marlon Santos. O empréstimo
será efetivado através do Programa de
Crédito para Revitalização e Moderni-
zação de Hospitais, Clínicas e Labora-
tórios do Estado, do Banrisul. O finan-
ciamento sairá em nome do HCB, mas
a Prefeitura será a fiadora, comprome-
tendo-se em liquidar as 36 parcelas do
empréstimo, que variam entre R$ 42
mil e 50 mil.

A solenidade de assinatura do con-
trato será na Escola do HCB, contando
com as presenças do diretor adminis-
trativo do Banrisul, Valdir Andres, su-
perintendente regional do banco, Osmar

Vieceli, provedoria e administração do
HCB e prefeito Marlon Santos. De acor-
do com o presidente do Banrisul,
Fernando Lemos, “o banco, seguindo
uma orientação da governadora Yeda
Crusius, tem buscado apoiar financei-
ramente as instituições de saúde para
que, com recursos para capital de giro
e investimento, proporcionem melhor
qualidade na prestação dos serviços de
atendimento à população gaúcha”.

JUROS - JUROS - JUROS - JUROS - JUROS - Os R$ 1,5 milhão que Marlon
está pagando ao HCB estão isentos de
juro. Segundo informações da
provedoria do hospital, atualizando a
dívida, o valor seria mais do que o
dobro da quantia que está sendo paga,
cerca de R$ 3,2 milhões. Mesmo assim,
o HCB comemora a liquidação da conta
deixada por Pipa Germanos. Na época
da contração da dívida, o então prefei-
to alegava que o hospital golpeava o
Sistema Único de Saúde (SUS) e por
isso deixou de pagar pelos serviços
prestados.

PARA ENTENDER MELHOR

Com pagar a dívida
> O prefeito Marlon Santos paga hoje a
dívida de R$ 1,5 milhão do Município com
o HCB. A operação será feita através de
um financiamento em nome do HCB, mas
que será pago pela Prefeitura.

> O dinheiro será de uma linha de crédito
especial para hospitais gaúchos, onde o
HCB poderia retirar até R$ 1,5 milhão,
praticamente o mesmo valor da dívida da
Prefeitura com a casa de saúde. Marlon
aceitou que o hospital faça o financiamen-
to, ficando o Município de fiador e respon-
sável pela conta.

> Os R$ 1,5 milhão serão pagos em
36 meses (três anos). A média de cada
prestação será de aproximadamente R$
47 mil. Os juros do financiamento fica-
rão na casa dos R$ 200 mil, ou seja,
cerca de 15%. O HCB vai retirar R$
1,5 milhão e a Prefeitura devolverá ao
Banrisul um montante em torno de R$

1,7 milhão.

> Marlon pretende usar parte dos R$ 60
mil mensais que a Prefeitura é obrigada
hoje a reservar para pagamento de
precatórios trabalhistas, dívida que será
extinta com os R$ 1.975.517,20 de uma
das ações vencidas da cobrança de Impos-
tos Sobre Serviço (ISS) sobre operações
de leasing.

> Os R$ 1,5 milhão que a Prefeitura
pagará ao HCB estão isentos de juros.
Trata-se do valor exato que deixou de ser
pago pelo prefeito anterior, Pipa Germanos,
anos atrás.

> Marlon Santos pagará pelo menos me-
tade deste financiamento que está sendo
feito para quitar a dívida com o HCB. O
próximo prefeito terá a responsabilidade
de seguir pagando as parcelas mensais do
financiamento.
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